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A oppnsiçãu progressista

Nenhum partido, em opposiçac,

tem representado um papel mais

contradicterio do que o partido

progressista. Querendo, na im-

prensa_ fazer guerra a todo o

transe ao ministerio, vee até ao

ponto de dizer mal das medidas,

que na vespora reclamou como as

mais uteis, as mais necessarias.

E' verdade que nem todos os

jornaes do partido se prestam a

representar estas sconas pouco

series. Alguns insurgem-se cen-

tra a má direcção da lucta e con-

tra o systhema de levantar estor-

vos ao governo n'uma conjunctu-

ra tão diiiicil, com a que vamos

atravessando.

A oppcsiçào constitucional

ha-de amanha ser poder, por

isso nlo pode, nem deve seguir e

acompanhar os republicanos no

modo como intransigentemente

luctam contra o ministerio e con-

tra as instituições. Este partido

está no seu elemento, luctando

á tort et â travar:: precisa de se

constituir, de se organisar, con-

quistando e recrutando maiIOgen-

te; por isso é consequente dizen-

do mal de todos os actos gover-

nativos, predispondo contra elles

a alma popular: fazem-lhe bem

os prestitos para manifestações

como meio de levantar o espirito

do artido, e a anarchia ra

combater a ordem, a lei. emo

só la revolução ha-de subir ao

p er, quer, deseja ardentemente

essa revolução, que de brotar

de qualquer cousa- 'uma proci-

são, d'um prestito ou d'uma sim-

ples arruaça.

Não é, por certo, este o alvo

dos progressistas e comtudo ellos

atiram-se a lucta d'olhos fechados

atraz dos republicanos. Querem

governar, gerir os negocios pu-

blicos, para que o povo presen-

ceie novo espectaculo de enorme

desmoralisaçãe: querem formar

mais syndicatos para sugar Os

cofres da nação; querem adjudi-

car mais empreitadas, construir

mais chalels, despachar mais ami-

gos. enriquecer os íntimos, en-

gendrar mais leixoadas, fuzilar

mais populares e por ultimo en-

tregar mais uma vez Portugal s

Inglaterra.

O povo cansado de tão perni-

ciosa gerencia ñca indifi'erente á

guerra que os catões progressis-

tas movem contra um ministerio

trabalhador e honrado; o povo

conhece essa guerra mesquinha,

ridicula que se pretende trans-

formar em combate serio; e o

partido regenerador deixa que os

catões se contradigam uns aos

outros, discutem em familia a

sua honradez e disciplina parti-

daria.

l

0 caso nefando de que os

progressistas accusavam o gover-

no era nada mais, nada menos

do que ter violado a liberdade da

manifestoção de pensamento,

inaugurando a censura previa.

Um edital recente do gover-

nador civil de Lisboa prohibe

que sejamdevadas átBGBna, nos

theatros, peças, sem que previa-

mente tenham sido examinadas

em um ensaio geral por pessoa

competente, delegada por aquel-

la auctori-ladc.

Este edital teve a sua origem

nas reclamações da imprensa con-

tra um espectaculo pouco serio e

pouco digno para nós, represen-

tado n'um theatro de Lisboa.

Já. de ha muito a imprensa

vinha reclamando contra o modo

como se estava abusando no pal-

co. As peças, que maior exito

obtinham, eram os que estavam

mais salpicados de ditos picantes.

O gosto do publico ia-se a pouco

e pouco prevertendo e a ponto

que já se supportavam no palco

as maiores in ecencias, obsceni-

dades, que na rua não passariam

sem eorrectivo. A oti'ensa á mo-

ral publica produz os mesmos ef-

feitos quer praticado n°um salao,

onde se entra por paga, quer na

rua, oude livremente se transita.

E' sempre o publico a ouvir, a

ser otfendido.

Devia ser a imprensa a pri-

¡meira a levantar-se, a insurgir-se

contra esta degeneração da arte,

contra esta perversão do bom

gosta, centra esta desmoralisação.

A representação do palhaço Sa-

lamontes, no Colyseu de Lisboa,

levantou um brado unisono cou-

tra a ampla liberdade de que nos

palcos se abusava. e o povo, cas-

ligando essa injuria e ignorancia,

sanccionou os justissimos pedidos

da imprensa.

Como evitar, a repetição d'es-

tes casos?

Reprimindo-os? não, porque o

escandalo já se tinha produzido,

e era contra o escandalo que pro-

testava o povo e a imprensa.

Era, pois, necessario preve-

nil-os: e para isso encontrar a

melhor formula.

E' verdade que a Carta Cons-

titucional garante a ampla liber-

dade de pensamento_ Mas liber-

dade não ó, nem pode ser, licen-

ça, abuso: está. sujeita a regras,

a leis que se não podem offender,

sem se levantarem, condictos se-

rios, sem se alterar a ordem e

tranquilidade publicas.

Para obstar aos desmandos é

necessario prevenil-os e para se

prevenirem ó indispensavel co-

nhecel-os previamente. D'ahi vem

como conclusão, o estabelecer-se

o exame previo.

0 exame previa, nas peças

que de nove se teem de represen-

tar nos theatros, limita-se a d'el-

las dar conhecimento n'um ensaio

geral. Então podem ser prohibi-

das pelo delegado do governador

civil com recurso para o governo.

Este exame previo esta já

assente no theatro de D. Maria

em Lisboa. e dos resultados alli

obtidos vê-se que a censara pre-

via, exercida d'um modo serio, e

o melhor meio de levantar o nosso

theatro da decadeneia, que o vae

tomando.
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Eram aceordes ~;todos os jor-

naes opposionistas _ pedir um

corretivo contra 'Musas dos

palcos: queriam postos em prati-

ca, e rapidamente, meios preven-

tivos.

Surge o edital do governador

civil de Lisboa e os propresssis-

tas levantam uma campanha con-

tra esse edital, arguiudo-o de fa-

zer resuscitar entre nós a censu-

ra previal

Com certeza não ha meio de

fazer administração com parti-

do tao inconveniente, tão contra-

dictivo consigo mesmo.

Felizmente nem todos os seus

partidarios appoiam essa guerra

obsoleta e disparatada. Os jor-

naes mais series e independentes

do partido não segu'om as pisa-

das do chefe, já. agora chefe de

entrudo, como foi presidente car-

navalesco.

Leia-se e «Tempo» a as No-

vidades) Os argumentos que ahi

se deduzem podem servir bem de

licção ao :Correio da Noite» e

ao «Dia».

A censura previa tem entre

nós uma historia de tristes recor-

dações, é verdade, mas os tem-

pos mudam e... outros tempos,

outros costumes_

Esta medida policial é um re-

medio de que parcimoniosamente

se tem de usar. Hoje não ha a

temer abusos, que em tempos

omniosos se deram; a imprensa é

para elles um salutar oorrectivo.

Na actual conjunctura era

absolutamente necessario ao mi-

nisterio terminar com espectalos

pouco series e pouco honrosas

para a nacionalidade portugueza

44%**-

Os casos da semana

Segunda-feira era o dia des-

tinado para o sorteio dos man-

cebos pertencentes ao recruta

tamento de 1889. Em todos os

demai. concelhos do districto o

sorteio fez-se muito tempo antes,

porem a comissão d'Ovar tem

sempre pretextos para arranjar

addiamentos quando convem aos

seus interesses.

E' impossivel que em qual-

quer outro concelho, não diremos

só do districto, mas de todo o

paiz, se tenham praticado tantas

irregularidades em mateira do

recrutamento, depois da lei de

22 de setembro, como no nosso.

As irre claridade: andam

por ahi na occa de todos e fo-

ram ellas que prepararam os ac-

eontecimentos de segunda feira.

N'esse dia de manhã os man-

cebos apresentaram-se na praça

fronteira aos Paços do concelho,

pois era no sallo das sessões ca.

marisa, que se devia proceder ao

sorteio.

Nada denunciava que estives-

se eminente uma bei-rasca; só se

arguia a comissão-de não ter ain-

da proclamado recrutasjtodos os

msnmbando contingente de 1888

-de ter sebrecarregado com' o

contingente d'esse anuo, o contin-

gente de 1889,00m respeito &fre-

guezia de Vallega - de ter pas-

sado resalvas a alguns amigos

sem os contingentes estarem pre-

enchidos-de ter arranjado, á.

ultima hora, processos de addia-

mente e dispensa, pricipalmente

dos mancebos de Vallega e Es-

meriz, com documentos falsos-

de ter preparados os numeros

para favorecer os amigos, e ou-

tras cousas mais.

Dos boatos, que então circul-

lavam, nós não nos podemos fa-

zer eccho, porque de“,tacs argui-

ções não temos conhecimento,

com excepção Lda] primeira. E'

um facto que o contingente de

1888 ainda não está. preenchido:

os mancebos proclamados recru-

tas, ou que deviam ser preclama-

dos recrutas, ainda se não apre-

sentaram para tirar guia, não

foram avisados, nem se deu par-

ticipação para juizo afim de se-

rem considerados refractarios.

Apesar d'isso quasi todos os

mancebos d'esse contingente, que

pertenciam ao partido regenera-

dor, foram obrigados a assentar

praça ha um anne.

Depois das dez horas da ma-

nhã'. apresentou-se a comissão na

salla das sessões e principiou a

chamada por freguezias. Quando

entraram os mancebos da fregue-

zia d'Ovar, os de Esmoriz, prin-

cipiaram a dizer que não queriam

tirar numeros, porque os do an-

nc anterior ainda não tinham ido

para o regimento. Logo em se-

guida a maior parte pôs os cha-

peus na cabeça. principiando a

bater com os paes no chão. Era,

ao que nos dizem, um barulho

infernal, e tanto que o digno juizo

de direito mandou logo fecha' a

audiencia ordinaria, que a essa

hora se estava fazendo na salla

contigua.

No começo do barulho os

membros da commissdo e antes

de todos o presidente, retiraram-

se pela escada que dá para o

saguão dos Paços do Concelho.

Na salla ficou o secretario sr.

dr. Francisco d'Araujo, que pre-

tendia explicar aos mancebos os

eli'eitos da lei do recrutamento.

Ainda alli se demorou algum

tempo, mas como não conseguis-

se ser attendido retirou-se tam-

bem, sem receber a menor of-

fensa ou desconsideração. Tam-

bem nenhum dos membros da

comissão foi ofi'endide ou maltra-

ctado.

Depois, ue o sr. dr. Araujo

se retirou o arulho foi crescen-

do, vingando-se o povo em 3 ou

4 cadeiras de palhinha que fo-

ram arremessadas pelas janellas

para a Praça, ao mesmo tempo

que deram tres ou quatro golpes

na baeta que guarnece a mesa

camararia.
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Logo que o administrador do

concelho soube que na Praça se

faziam manifestações tendentes a

impedir o sorteio, sahiu do casa.,

.apesar do doente, o. dirigindo-so

ao local do conllicto, apenas viu

grandes massas do povo ao redor

da Praça, mas em perfeito soco-

go,',e debaixo da arcada dos Pa-

ços do Concelho um pequeno ar-

ruido. Dirigiu-se logo para alli e

soube que o arruido provinha de

o regedor da parochia ter pren-

didd _um pescador, que, ebrio,

tentava provocar desordem. Re-

colhido que foi o preso á, cadeia

sessou tudo. A comissão não ap-

pareceu, o povo retirou-se na

melhor ordem. Duas horas depois

apenas se viam pequenos grupos

dos habitués que todas as tardes

flanam polos passeios de pedra,

trocando olhadelas amorosas.

Até áquelle dia a comissão

do recrutamento nem tinha man-

dado ofiicio algum ao adminis-

trador do concelho, nem tinha

respondido aos que aquella au-

ctoridade lhe dirigira. A comis-

são mantinha-sejn'um isolamento

catita; de modo que o adminis-

trador do! concelho não podia

advinhar se a comissão earecia

do seu auxilio para alguma cou-

sa. Porém ao meio dia foi a au-

ctoridade administractiva entre-

guc um ochio em que o presi-

dente da'jcomissão, Antonio Soa-

res Pínto, pedia auxilio contra os

manifestantes que impediam o

sorteio.

Não era preciso tal oñicio:

Antes de elle ter conhecimento, o

administrador do concelho apa-

ziguou todas manifestações. como

foram os vivas soltados pelos

mancebos e... outras coisas que o

grupo dos Farrapeiros e Soares

tentaram fazer.

Depois que chegou a auctori-

dade administrativa e depois de

seronado tudo, ainda havia tempo

de sobre. para a commissão proce-

der ao sorteio. Porque não o

fez? seria por vêr o povo sufli-

ciontomonte oxasperado contra o

seu procedimento no anno anto-

rior? seria por não poder livre-

, mente fazer o que pertendia?

Fosse qual fosso o motivo,

que a nós não importa-a co-

missão não procedeu ao sorteio,

porque não quiz.

Não sabemos a que pretexto,

os empregados du camara deixa-

ram de ir á. secretaria desde a

segunda-feira pela manhã até á.

terça~foira ao meio dia, tendo

porém ficado fechadas as portas.

N'este intervallo germinou

na cabeça dos limonadas, pro-

gressistas para tudo, o celebcrri-

mo plano de lançar fogo aos

Paços do concelho para compro-

metter em um processo crime

importante esses mancebos que

tinham impedido o sorteio. E

tanto isto é verdade que dois ou

tres dos arruaoeiros, pertencen-

tes á sociedade Carga e Compa-

nhia, disseram na segunda-feira
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pela uma hora da tarde que se

havia de lançar foge a tndo.

Sobre isto, porém, nada mais

dircmos, por emquanto.

Na terça-feira pela manhã. o

carcereiro avisou o administrador

do concelho de que em uma se-

breloja dos Paços do Concelho

havia vestígios manifestos de ter

sido lançado fogo. Effectivamen-

te n'essa sobreloja, que fica sob

o archive da camara, foram en-

contradas uma infuza contendo

etroleo, grande numero de ta-

eas burrifadas com aquelle li-

quido e os restos de uma foguei-

ra que foi acessa por debaixo

d'aquellas taboas.

Todos se admiraram de que o

íncendio não lavrasse, de tal mo-

do foi ateadol Presume-se terem

sido salvos os Paços do Concelho

por na dita sobreloja não haver

corrente d'ar visto ser muito aba.-

fada.

Os intentos criminosos dos

bandidos, que depois de rouba-

rem na feira dos Campos o di-

nheiro a um lavrador, depois de

espancarem na praça publica ve-

lhos e mulheres, depois de terem

levantado as forcas, iam final-

mente ser consumados com um

incendio pavoroso e prejudicia-

lissimo ao municipio ejque sobre-

tudo causaria grande numero

de vietimas, como eram os pre»

sos das cadeias.

Ladrões espancadores, incen-

diarias e assassinos-eis, os titu-

los que adornam os limonadas

commandados pelo Carga, falsa-

rio.

  

  

  

   

  

 

  

  

   

   

   

  

   

   

 

   

  

  

  

do duas terças-partes dos nesses

eleitores: nós queremos a lucta

digna o seria, para ella cmpra-

samos os nossos adversarios pe-

liticos, exigindo-lhes que mostrem

a, grande força de que ha dous

mezes ainda se jactanciavam.

El'les, porém, conhecem por

demais o falso terreno que pi-

sam; e por isso preferem duas

arruaças com meia. duzia de ga-

rotos, que trazem assalariados, á.

lucta seria e'._honesta.1

D'ahi provieram as provoca-

ções na segunda-feira, por ocea-

sií'to do sorteio: o' incendio dos

Paços do concelho. e as arruaças

quando está longe a aucteridade

ou-';os"seus amigas.

(“em que fim se praticam _estes

crimes? Para se dizer que"_Ovur

está, fóra da lei, que aqui se pra-

ticam constantemente crimes, que

estão 'Fem moda as violencias e

outras cousas de egual jaez.

O plano das arruaças e cri-

mes só podia brotar da intelli-

gencia bronca de Carga_d'0ssos;

n'aquella mente gasta não pode

germinar ideas que não sejam

outros tantos crimes.

Por isso o partido progressis-

ta d'este concelho degenerou na

mais vil limonadagem de que ha

memoria: por isso esse partido se

tornou incapaz de luctar e digna-

mente.

Mas já. que a malandragem

quer ensaiar os seus volhos pro-

cessos, conte com a acção da lei,

e não espere a demasia la bene-

velencis. e piedade que até agora

lhe tem sido concedida.

O partido regenerador que

não tem vivido, que não quer vi-

ver a sombra e á. custa de cri-

mes, não pode impunemente tole-

rar que os seus adversarios os

pratiquem se tal fizesse seria ar-

guido de pusilanime, e a pusila-

nimidade não convem a um par-

tido, que tem por missão eman-

cipar uma villa e um concelho

de estado de anarchia e de odios

em que a lançou o partido pro-

gressista pouco tempo depois de

chamado ao poder.

Politica leal e franca, admi-

nistração enorgica e justiceira é

o lema que d'hoje em deante deve

ser o partido regenerador d'este

concelho.

E' absolutamente necessario

e urgente expurgar a villa dluns

tortulhos que por ahi andam-

uns garotos sem profissão, uns

ebrios relapsos, sempre promptos

a auxiliar planos criminosos con-

tanto que se lhes pague bom.

Esses homens. que demais a mais

não são do concelho, ou teem do

passar por uma transformação,

tornando-se trabalhadores, eu

teem de passar por uma'trans-

formação, tornando-se trabalha-

dores, ou teem de ser remettidos

para as terras das suas naturali-

dades.

E' a esta especie de gente que

os progressistas d'este concelho

vão recrutar os seus 'melhores

elementos de combate foi com

ellos que ameaçou em tempos

vencer as eleições!

São effectivumente soldados

dignos de commandante--o Car-

ga d'Ossos.

WH-

Politica concelhia

Mal-vao a um partido quan

se vê obrigado a recorrer expe-

dientes criminosos, arrebanhan-

do para esse effeito os malandros

Esse partido pode ainda ter ele-

mentos de Vida, mas o 'seu pa-

pel terminou: embora se arro-

gue o dereito de levantar ban-

deira partidaria, nada mais re-

presenta do que um aggrupamen-

to de ambiciosos eu de ineptos,

ligados pela ambição, pela stulti-

cia ou pelos crimes.

.Aos nossos adversarios dasap-

pareceu a energia e o enthasias-

mo logo :is primeiras contrarieda-

des. llludiram-se quando soppu-

nham ter conquistado a opinião

por meio do terror implantado

á força de violencias e de crimes:

mal pensavam em que esses mes-

moa crimes seriam e seu calvario

politico. Apalparam o campo onde

se ia ferir a lucta e, julgando-o

plano. esbarraram á. borda de

um precipício. Ile toda a parte

eram repellidas as suas instan-

cias: os eleitores negavam-se a

votar na lista reeemmondada.

Depois disto quízeram fazer

uma retirada em ordem, propa-

lando por meio dos jornacs que a

auctoridade queria fazer as elei-

ções a cacete.

Aqui terminantemente aflir-

¡na-mes que o partido regenera-

dor d'este concelho não quer que

as eleições se façam a cacete,

embora esse acto se podesse le-

gitimar com os antecedentes dos

progressistas.

Nós queremos a legalidade e

a ordem, embora o recenseamen-
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0 Plaeo,-- Tem graça e

não offende o modo como Carga.

e Comp.“ apreciam no seu papel
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celho.

Como já noticiamos o admi-

trader, sabendo que o Placn an-

dava por esta villa, não obstante

ter sido condemnado a desterro

por 6 mezes e a popa ainda não

está cumprida, prendeu-o o fel-o

remetter para a freguezia de

Souto, comarca da Feira, pois foi

para esta freguesia que e Place

disse querer ir.

Diz porem Carga e Comp.a

ue e Place é um criminoso inof-

flensivo e, porque não faz mal a

pessoa alguma, ninguem se im-

portaria com que elle por ahi an-

dasso.

Valha-os Deus o mais á. igno-

rancia de que estão sempre a dar

provas! :141 o *~

Todas as auctoridades sit

obrigadas a fazer cumprir as

sentenças crimes, logo que ellas

passem em julgado. O Place esta-

va condemnado, não tinha cum~

pride a pena: se o administrador

do concelho consentisse em que

elle por ahi andasse, commettoria

um crime, eu pelo menos desobe-

deceria a lei.

Prendendo o Place não fez

mais do que devia. Se não merc-

ce elogios, não merecia censuras.

Doença. - Tem estado

doente o sr. dr. Eduardo Au-

gusto Chaves

Desejamos melhoras a s. cx.a

É boa! Os homens da co-

missão de recrutamento sahem a

ultima hora com uma partida en-

graçada.

Participam para juizo decla-

rando que por occasiàlo do sor-

teio de segunda-feira lhes foi

roubadoo livro do recenseamento.

Ora todos sabem bem que o

secretario, sr. dr. Araujo quando

se retirou da salla levou para e

archive todos os papeis e livros

que estavam em cima da mesa:

que entrando este cavalheiro pa'

ra a secretaria foi logo fechada a

porta que dá para o salão: que

essa porta. como as demais assim

estiveram fechada, até terça-fei-

ra quando o digno juiz da comar-

ca alli entrou para mandar pro-

ceder ao exame: que não appare-

ceram os menores fragmentos do

tal livro.

A tal queixa quer portanto

dizer que es homens da comissão

teem medo de syndicancias, teem

medo de ser entalarles em pro-

cessos crimes por causa das irru-

laridades praticadas.

' Estejam seccgados, senhores,

ha muito tempo para tudo e não

é com lerias que o seu procedi-

mgnto fica a coberto.

Devagar, devagar. . .

Mas os taes da commissão ó -

que não querem› agora saber de

vagares. Aquille é uma lut'a, lu-

fa a intimar os mancebos pro-

clamados recrutas ne recensea-

mento dc 1888. Chegou-lhe age-

ra a pressa?

Devagar, devagar. . .

A' falta de pessoal

Carvallieira faz intimações em

Vallega. Esta gente dá o papel

de official ao primeiro que eu-

contra, sem se lembrar de que

todas as illegalidades valiam.

Olhem srs. que o Carvalhei-

ra ainda não está. nomeado effi-

cial, tenham ,,cuidado. Ja uma

vez o obrigaram a vir a Ovar

em dia mal-azedo, quando as

musicas festejavam a queda do

ministerio, e elle não foi bem so-

cedide: agora não lhe arranjem

outra de egual ou parecido jaez.

Devagar, devagar. . .

 

 

ira as con'strucções

ateu'

 

' ' Povo d'Ovar V .W

tofeleitoral esteja viciado, faltan- os actos do administrador do con-

 

Transfcrenela. - .Foi

transferido para esta comarca o

dalegado do procurador regio da

comarca do Portalegre, dr. José

Francisco Trindade Coelho.

O ex.m° sr. dr. Salles de

Mesquita, delegado d'osta comar-

ca foi recenduzido para a co-

marca de Oliveira dlAzemeis.

No breve tempo que entre

nós exerceu o seu cargo, o ex.'“"

sr. dr. Mesquita não desmentiu

a boa fama de que vinha prece-

dido. Sua ex.n é um magistrado

integre, illustradissime e muito

aífavel. Conquistou na villa mui-

tas sympathias e, segundo cre~

mos, não deixa um unico inimigo.

Liberdade aos presos

- Por cffeito do decreto do

amnistia de 22 do passado foram

postos fóra da cadeia da comar-

ca todos os presos que alli exis-

tiam.

Infelizmente o logar não te-

rá. tempo de arrefecer.

lllssas.-Na quinta-feira o

Farrapeiro mandou dizer uma

missa em acção do graças pelos

melhoras de Luizinho.

E assim apanham dinheiro

àquelle. . . bem-homem.

SÓ o Farrapeiro, porque pre-

cisa, se lembrou de !all

Agora são missas em acção

de graças, que annullam o efi'ei-

to das missas de reguiemno tem-

po das forcas.

Estradas-Foi necessario

que o ministerio progressista ca-

hisse para que as estradas 'd'esta

villa, que estão a cargo do go-

verno, fossem compostas.

Era um ministerio de desma-

zelados e de. . . homens de cha-

lets.

Se o dinheiro era pouco para

alles! . . .

Representação.-Os ca-

lafatos d'esta villa vão represen-

tar ao governo para ser eXpro-

priade um terreno junte ao Caes

da Ribeira, afim de alli se cons-

truir um estaleiro appropriado

as embarcações que todos os an-

nes no nosso Caes se costumam

construir.

Esta representação merece,

por todos os respoitos, ser atten-

dida. Os logares em que ató ago~

marítimas

teem sírio feitas são improprios,

não só por muito acanhados fal-

tando largura, como inconvenien-

te para e transporte da pesada

madeira, que se emprega.

obras no Caes. -- As

obras ne Caos da Ribeira pro-

gridem, embora, por vezes, a

altura das aguas sor grande.

Estas obras consistem prin-

cipalmente cm prefundar os cs-

toiros, retirando os emharaços á.

navegação, reparar os pardões

e pôr um digue a ambição dos

preprietarios circumvisinhos, que

;querem alargar os limites das

, suas propriedades á, custa da lar-

gura da Ria.

os elnpregados. Os

progressistas cá. na terra não di-

zern cousa alguma a respeito de

transferencias' de empregados;

mas lá. fóra pedem a um jornal

do partido que diga a esse res-

peito duas sandices e com isto se

contentam.

Vejamos porém e que ha. a

respeite de empregados.

Na administração do conce-

lho foi nomeado um secretario.

cessando por isso a interinidade

do que lá estava que era menor

por isso não podia ter tal empre-

go: nomeou-se um amanuense,

cessando a interinidade do outro

   

por isso que esse nem o seu no-

me sabia fazer, como attestam

muitos documentos e foi reconhe-

cido pelos anteriores, adminis-

tradores do concelho que tiveram

duvida em o nomear effective:

foi suspenso um official e demit-

tido outro, este porque desempe-

nhava o cargo de distribuidor

de correio e por isso não pedia

cumular. _

Nada mais se fez do que dar

a reparação aos empregados de-

mitidos logo que o partido pro-

gressista subiu ao poder'

Foram transferidos o escrivão

da fazenda os seus escripturarios

que pelos progressistas tinham

side transferidos da _sua terra

para terraÍextranha.

Fei reconduzide a esta co-

marca e. á. sua terra e contado.:

do juiz. tambem victima de uma

transferencia. '

O sr. dr. delegado Mesquita

foi transferido como reparação do

insulto que a este cavalheiro fi-

zeram os progressistas; e nâo co-

mo vingança dos regeneradores

d'oste circulo.

Que violencias ha pois? Na-

da mais se fez do que justiça, re-

parando os males feitos pela vin-

gança'progressísta.

Como prova de que o proce-

der dos regeneraderes se não ins-
pira na vingança mesquinha bas-

tará. dizer-se que os regenerado-

res transferem para Ovar os em-

pregados que teem a sua casa e
familia em Ovar, emquanto que

os progressistas victimam os seus

conterraneos afim de trazerem

para Ovar extranhos com os
quaes depois vivem.

Os progressistas em vez de

empregar os seus amigos d'Ovar

empregam os de fora como succe-

deu com e filho do escrivão da

fazenda sr, Ribeiro, com o filho

de Contador, e outros'

São amigos de. . . Peniche.

Carga e Comp.n não podem
dar outra coisal

«As Vespal.D-Nasoeram

em Villa do Conde, como» as

uFarpasn nasceram em Lisboa.

Tambem em terra demasiada

pequena para. insecto de tanto

folego.
_

Em bora de leve, delicada-

mente. «As Vespas» vão picando

os ridículos da terra, o sino da

freguezia lia-de por força tocar a

rebate chamando os pacatos' os

ordeiros a guerra santa contra

as revolucionarias.

A beira-'nar é, em religião

fetchista ajuda, agarrada á cren-

ça mas esta envolvida em lendas

que se harmonisam com os lobis-

homens e as bruxas' dúfmais ou-

vidos a uma vocharia inacredita-

vel que vem dos nossos antigos,

do que a uma verdade compro-

vada pela. sciencia.

«As Vespaz» agradam, zum-

bem delicadamente n'uma litte-

ratura sã e enramilhetada, fa-

ziam_ um grande futuro na terra

das «Farpasm seriam memo di-

gnas successeras d'essas.

Mas em Villa. do Conde

talVez não.

Oxalá nos enganemes. Sín-

ceramente desejamos que ellas,

as brojeiras, tenham um belle
futuro.

Agradecemos a offerta.



  

Por este juizo e cartorio

do escrivão Sobreira, correm

editos de 30 dias a contar da

2.8fpublicacão d'este annun-

cio no «Diario do Governo»,

citando os credores e legata-

rios por ora desconhecidos e

os interessados Francisco e

Arthur Rodrigues Abbade,

solteiros, ausentes em parte

incerta 'de Lisboa, aquelles

para usarem dos seus direi-

tos e estes para todos os ter-

mos do inventario a que se

procede por obito de Manoel

Rodrigues Abbade, morador

que 'foi 11a rua das Figueiras

d'esta villa.

Ovar 26 de fevereiro de

1890.

Veriñquei

0 Juiz de direito

Salgado e Cdmeiro

0 Escrivão,

.Antonio dos Santo¡ Sobreira..

 

ANNUNCIO

Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem penhorados a todas as pes-

soas que op cumprimentaram por

occasiãoi do fallecimento de Anna

Maris Rodrigues, bem como ás

ue assistiram á missa do setimo

dia; a todas protestam sincera

gratidão.

Ovar 26 de Fevereiro de 1890

Maria Rodrigues

Antonio Pinto de Carvalho

Margarida do Nascimeuto da

Silva Carvalho (ausente)

Antonio Pinto de Carvalho Je-

sus (ausente)

Maria Clara Rodrigues

Manoel Pinto de Carvalho (au-

sente)

Rozo Rodrigues Borges

Antonio Dias Borges

Manoel Días Borges (ausente)

José das Santos Qeata (ausente)

Anna Radrigues

DOENÇAS. sduus

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

.,_syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

pelo dr. ll. Sepulweãa

Acaba de ser publicado

este importante folheto, que

, se encontra á venda em to-

dos os kiosques de Lisboa e

Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

' de S. Lazaro, !JO-Lisboa.

  

  

VENDA DE TERRA

Vende-se uma terra site nos

Caohões, proximo da Ribeira

d'Ovar: quem a pretender (liri-

ja-se ao escrivão Eduardo Fer-

raz, d'esta villa.

VENDA D'Ull PINHAL

Vende-so uma leira de pi-

nhal, sito no Matadouro, que con-

fins. do norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica, do sul

com Jose Pacheco Polonia, do

nascente com José de Oliveira

Vinagre e do poente com dr.

Chavos.

 

AVISO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal n ° 62, comprehendido da

Carvalheira a Esmoriz pre\ino

por este meio todos os trabalha-

dores empregados n'estcs traba-

lhos de construcção do dito lanço

que tenham creditos a receber

d'elle arrematante, para apre-

sentarem as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar

no prazo de dez dias a contar

d”esta publicação.

Ovar 30 de janeiro de 1890.

Thomas Antonio Ferreira.

 

CARNAVAL

Completo' e sei-tido forneci-

mento de artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

e qualidades.

Bisuagas de 20 a 200 reis,

surprezas, cartas magicas, estal-

los chinezes, etc.

Brinde a todos os freguezes

que comprarem de 215000 reis

para cima.

As bianagas do de um per-

fume ñníssimo, preparado expres-

samente para esta casa.

NOVIDADE EM COSTUMES

V Os preços competem com os

do Porto.

LOJA no POVO

Silva' Gameiro

OVAR

 

Editores: BELEM b O..

Rua do, larechal Saldanha, - 26

LISBOA

o MARIDO

l melhor predileção de

ÉMlLlE RICHEBOURG

Esta empresa, attendendo a que

o romance a A filha llaldltl_

tem sido lido com o maximo in-

t;:resse pelo,5 seus benevoloe assi-

gnsntes, e desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

  

so veu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 ..Ildo

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição

foi saudada em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiastícos

cncomios. O auctor da Martyr,

da Dlnlller Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aüirma e confirma. n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃNLLUSIIMDA (20H CllltOiltlà Glllll'UltlS

Cndernetas semanacs dc_4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as niargenes me-

de 60 por 73 centime-

tros. a

Brindes a. quenn pres-

cindir da. cornnúsnào de

'40 p. e. em 3, IO, 16, 20

e 40 assis-naturais'

  

AIIUABIQ

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripçfto minuciosa. de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de differentes

ferindo, para facilitar a procura

de Informações.

Roteiro dos cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das _ricas P com os names e pru-

fissões dos seus moradores.

Descripção chorograplúca de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos.

Rua do Mousinho da Silveira nu

25 ;-0uar. José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do, Povo, Praça.

_ns nunts En PlllllS

a POR

XAVIER DE MONTEPIN

vaas¡o na JULIO n; menezes

 

l O

Tendo-.sé .9ng1de a pri :ira

edição d'este romance, um¡ os

melhores de xavnrk

DE MONTEPIN, a empre-

zn. attendendo a que dBÍliOlgx'dB

Satisfazer algumas requi<içõrs e

tambem para annuir aos deàejos

de muitos dos seus assigmntes

modernos. resolveu _publicar uma

neva edição, correcta e augmen-

ada com magníficas graguras,

que comprou ao editor do rom'an-

ce original. ,

Gado semana uma estampa

BRINDES l '[0005 OS lSSlÊlllllTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitts-

PBSGO A

necebem-se já assignaturas no'

escriptorio da empreza

seia. agradavel e recreativa re- QQIM LK“:

'PROTESTO D'ALGUEM

CARTA

AO IMPERADOR no RBAZIL

EDIÇÃO nu LUXO

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e ,uma lindisuma capa

a chrome 'mpi-essa em magntico

papel, contendo o retrato do Impera-

dor.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tt-,utnti

vn de assassinato un [lt'SSt a d

Imperador, contra o crime em

particular e contra o rrgiddio e

a snngueira tm geral.

Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO (lc

Eduardo da Costa SalllOS dz St.-

l'n'inho, editores-Rua tie Santo

Ildefonso, 4 a lí-PURTO.

 

ll lAlllll SECCESO Ll'liERAllO

N_

A MARTYR

POR.

ADOLPHO D'ENNERY

VEBSXO na

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Cciehre romance

com excepcional interesse

monte em scena nus theatros Ba-
que e i). Marin il.

Edição ¡llustrada com gravu
ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 romance A MARTYR cons-
tará do _2 Volume.; em 8.” illustra-
dos, distribuidos rm fascículos
sem-anaes de lO folhas tlt' impres-
são de oito paginas cada uma. ou
9 e uma gravura,:› 40 réis rmln

folha. ou l00 réis onda fascículo
pagos no actoda entrega. A obra
completa não terá nem mais de

lO nem menos tie 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

'los Serão enviados traumas de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas só se acceitam assignntu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos ativan-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem angel

riar qualquer numero d'assignn-

“turns. não inferior a Ei.

Acceitnm-sc correspondentes

em todos as terras do pniz. que

deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Lim-*ia CLVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e B-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1.' fuieulo. Enviem-n prospectos

a quem «pedir

o

 

procurado

O _ pelos
leitores dos t'lOlS mundos e puhli-
cado no Primeiro de Janeiro e de
que foi extrahitlo o drama actual-

8

ARCHIVO

HISTORICO DE 'PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas ::rs

cidades e villasdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

nltazõns m; san w

noticia do. fundação, acon-

tecimentos notavois, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVU lllSTORICO
DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissinra a todos Os

patriotos, a quem não ptido

ser indifl'ercmte, porque en-

contram n'ella_a breves tra-

ços-a historia do paiz, ior

forma mais grata e diviida

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento cmnmum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica do cada reinado, e

a historia aristocralica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou go-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soffrí-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de ahnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a empreliender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundacão--Agrupamen-

to de todos as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctns para

a localidade.

Monumentos-Noticia

das curiosidades arcl'ieologi,

cas, nuttu'aes ou artísticas-

qup se encontrem nas locali-

dades. _

inconscclmentos nota-

vela de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varõcs "ilustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiam-

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa

her, valor. ou outros queen',

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes).._................. .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..16000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

nho n.° 17, 1,-Lisboa,
o

o Ã' .
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Nossa Senhora de Paris

por' VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariswnse

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MlSERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de entbusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillímitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista, portoense, o

dxc."I sur. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magníficamente impresso

am papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de t volumes

ou !8 fascículos em 4.', eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de lOO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

6 o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

aignaluras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adintados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

trem qualquer numero de assigna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

lr, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducção nos precos das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

 

A MARTYR

tes romances: AMULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS o outros

4.' parte, TREVAS

'2.' parte, LUIZ

3.- parte. ANJO DA REDEMPÇÃO '
Edicção illustrada com magni~

ficas gravuras francezas e com2ex- 3

cellentes chromos executados na r

lytbograpbía Guedes. , ›,

l

VER SO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 ra. cada folha, gravurn ou ehromo ¡o!

50 Rel¡ por Semana.

lili BRINDE A CARA ASSIGNRNTI

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOJUOO em 3 premios para o que re-

ceber-io oo Ir. allignantel em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nn- ›

morei.

No fim da obra-Um bonito sl-

bumeom 2 ¡randioool panorama¡ de

Lilbol sendo um,deade a estação do

caminho de ferro do norte até á bar- l

“(19 kiIOmeta-os de distanoini e ou- _'

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantora,

que abrange a. distancia desde a. Pe-

nítenoiariaeAvenidn até â margem

Iul do Tejo. l

Auigna-Ie no eacriptorlo da ein-

preln editora Belem & 0.', ru¡ de

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Lilbol.

 

A Gazela doa TribunaesAdmi-

nÍSH'OIÍUOS publica-se por series

de i2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e,

segunda ínstancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publin

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fOr promulgando,

já no proprio jornal,ja em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preço¡ da ::signatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . !0200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.
'

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.
_ _

Aos cavalheiros a quem dm-

gímos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver, quando não queiram

O Povo dOvar

5%”“

msm,

,

'Í' HR'
1.

~\

:7:39

com aqua,

tamen RP

ônzsn.°!
hr lala la empregada

Pó a Pasta. dantitrlololnr..l

rrTesnrnacrmos .A
dl ABBADIA de SOULAC (Girando)

DO“ KAGVILONI'I. Prior ,3 ›

a. .Iedulluu de Ouro.- lruui/n mo- Landru is“ J!"

As uma ¡leanas ucoupzusas à

INVENTADO

lo Aglo

  

a O uso quotidiano do ¡ltxlr Don-

uts-!ele dus nn. rr. Benedic-

ttnomcom dose de alguma:

.v'. _

1373
J ;1;

ottas

rovcm e cura a car o doa

dentea,em ranquocecs. fortalecen- - '1' .

do e tornando as gengiva: per-!el- -'

suínas. ^

u Prestamos um verdadeiro svr- ›

viço, ass;gna.la:ido aos num-Us !cr ~

fores este antigo e utlllssimo pro-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

M0096“ contains. n

Gaufuaaaom !BM lulu mamoneira-sign] A"

Agente Geral :

 

BORDEOS

Dopoaifoam foda: n bon Perfumaria!, Pnamaaiu a Drnuariu.

En Linhagem can do B. Semcer. riu do Ouro. 100. l'.

  

. _ NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Lai de ll de setembro de l88'l.

'Precedr'da do im ortaniissimo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

___

Preço . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

l quem enviar a sua importancia

em estampilhaa

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeíreíaos, t8 e_20

PORTO _,,

 

Barris e obras de

tanoaria

precisar de barris

de quinto afñançados, postos

em casa do comprador e e

INSTRUCÇÃO

CEREIIRIONIAS
lili Qllll SI llPillU MUDO DE CELEBRIR

O SACRUSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA EDIÇAO MELHORADA

Arwnovarm um o "arrumo no rouo

PELO

um“” l nv.“w "R. amour.

9- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . o 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia em

estamprlhas

Á livraria=Cruz Coutinho=

Editora. lina dos Caldeireiros, 48

m c 20. Porto.

qualquer estação desde a de ~-

Esmoriz até Mogofores pelo

preço de 1:500 reis, bem co- BELEM & (1.“

o todas as obras concer- rnprera Editora-areas Romanticos

nentes dirija-se a José Fran-

cisco da Silva, da freguezm

de Cortegaça.

GUIA

DO

NATURALIISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundida e illustrada

com 13.' gravuras'

l vol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancra_ern

cstampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

011 050 003531“ ser Commerados Editora. Rua dos Caldcíreíros. 18

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis“ assignantes.

A ESPADA D'ALE-

XAND RE. . _g

LUIZ DE CAMOES,

notas -G 'regra hicas av. 400-200

SENH ORA R TTAZZI

240-120 z-

Lñ edição . . . . . .. av. :60-60 ao

SENHORA RATTAZZI

2.! edição . . . . . . . . av. zoo-100 »

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 :o

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 ao

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. !oo-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria........ . av. :50-75 p

Carga terceira, treph-

ca ao padre... .. av. :50-75 p

TODI l COLLECÇIU 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas cpocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, :necessa-

res, Clerigo's, qôo-FORTO¡

 

.A. ESTAÇÃO

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

'DA

ionn irrnnnno n inn CQQTRIBUICAO DE REGISTO

PARA AS FAlllhllS

Publloou-se o n.°

de 1 ale Julho

Preços: 1 an o réis

m as alterações feitos pelo de-

creto de 2.2 de dezembro dc 1887

con os nearnorrvus MónnLós

Preço 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

se remette pelo_correro franco a de

t . ' .

45000-6 mezes 25100 e a carenagens”“
rs.-Numero avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

A' livraria=Çruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e °0.-Porto.

 

GAN &NGENELIOUX, SUC- FTEditores-Bclem à C. Rua do

CESSORE -P O. Almada, 26 Lisboa.

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

vnns¡o nu

JULIO DE MAGALHÃES

Ellicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a finissímas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

 

collecção egual e escrupulosam

te disposta das vistas mais notavel

de Portugal. Osalbuns L' e 2.' e¡

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

conmçõns DA assrcnarnna

Chromo. . . . . . . . . . 10 r-

Gravura . . . . . . . . . 10 r-

FoRha- de 8 13:32.10 r-

Sairá em caderneta¡ ¡em-mes de 3

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

DS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

E_xplendida edição portuensa

¡llustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que ternos recebido para abrirmes

uma nova assignatora d'este admis

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em li.“

optimo papel e impressão esmera-

dlssima, sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assígnantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de l00 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol¡ mesi

brochados ou encaderoados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo Iindíssímos desenhos

dourados

Preço dos volumes-4.' volo

me brochade, “550 reis, enra

dernado 28400 reis; 2.' vol. bro

cbado. 13350 reis. encadernad

23200; 3.“ vol. broch. 13250 rei

encadernado 23400; 4.'volbroch

”3650 reis. encadernado 23500

5.0 vol. hroch. !Não reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura, 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preço¡

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fasciculos, serão el-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria›

rem 5 assígnaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondente¡

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

' "138351080 m“nllmenm hÍSWÍCO, rados são assim estabelecidos uni-

que é ineontestavelmenle um dos cameme para Portugal.

mais perfeitas que. a Europa pes-

'sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníco :

Fachada principal, fachada la-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoha-

ca, os tnmulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lbes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

Toda a correspondencia dev

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duardo da Costa anloa-edilor

4, RUI DESHTO |LDEFUISO. PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

to do Furadouro. No hotel en

contra-sejas maiores :commo

didadesplimpeza opreços een

Vidativoa.

 


